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Pasture establishment system in association with 
rice a savanna area of Amapá-Brazil 
ABSTRACT: Two tnals inwlving Andropogon gayanus and Brachiar~a 
humidicola in association with rice were carried out in a savanna area of the state 
of Amapa (Brazil). in order to determine the biological and economical viability of 
this pasture establishment system. The soil is a high acidity and low fertility 
yellow Latosol. The climate in Ami-rainy tropical (Koppen classification) with 
and average annual precipitation of 2.500 min, average temperature of 26OC and 
relative humidity abone 80%. A randomized block experimental design with three 
replicates was used. The results obtained showed there is agricultural and 
economical viability of establishment of Brachiaria hu~~iidicola and Andropogon 
gayanus in association with rice. This establishment system should be employed 
afier clearing the savanna area. 
Index terms: Brachiaria huiiridicola, Andropogon ga.vanus, savanna, association 
with rice, establishment and production costs. 
Introdução 
As extensas áreas de campo cerrado existentes no Amapá, tem se constituído ao 
longo do tempo numa das principais fontes de alimentação do rebanho bovino, em 
especial na dpoca chuvosa quando as pastagens nativas de' áreas de várzea ficam 
enwbertns pelas águas dos rios. O baixo potencial forrageiro dessas pastagens 
(Souza Filho & Mochiutti 1990) pode ser apontado como um dos principais 
componentes responsáveis pelo baixo desempenlio produtivo e reprodutivo da 
'pecuária do Amapá. 
A utilização de espécies de potencial forrageiro superior ao das pastagens 
nativas e que apresentem boa capacidade de adaptação As condiçóes de solo e 
clima dessas áreas, é fator preponderante para a melhoria dos índices de 
produtividade. Todavia, o s  solos sob vegetação de campo cerrado no Amapá, 
caracterizam-se por apresentar baixa fertilidade natural e acidez elevada. o que 
implica na utilização de fertilizantes, principalmente fósforo, para obtenção de um 
bom estabelecimento e uma satisfatória produção de forragem dessas espécies, 
Souza Filho et al. (1980). 
No entanto, os altos preços dos fertilizantes vigentes no mercado local, 
tornam quase que proibitiva a forma@o de pastagens cultivadas em áreas de 
cerrado do Amapá. Uma das alternativas mais viáveis para diininuir os custos de 
formação da pastagem, pode ser o plantio em cultivo misto com culturas 
alimentares, em especial o arroz (Kornelius et al. 1978: Hoeflich et al. 1977). onde 
o efeito residual da adubação para a cultura do arroz é o suficiente para 
proporcionar o estabelecimento da forrageira e garantir uma satisfatória produção 
de forragem seca, além dos ganhos com a venda da produçSo do arroz. que 
ameniza consideravelmente os gastos com o preparo de área e compra dos 
insumos. 
Este trabalho teve por objetivo estudar a viabilidade bioeconômica da 
formação de pastagens de Brnchinrin hui~iidicola e Anhpogon  gqvnnus em 
associação com a cultura do anoz. em área de campo cerrado do Amapa. 
Material e Métodos 
O trabalho foi desenvolvido no Campo Experimental do Centro de Pesquisa 
Agroflorestal do Amapá (CPAF-Amapá), localizado no Km 1 3  da BR-156, 
município de Macapá, durante o período de fevereiro de I983 a dezembro de 1985. 
Foram instalados dois experimentos em Latossolo Amarelo textura franco-argilo- 
-arenosa, bem representativo das Areas de campo cerrado do Amapá. A análise do 
solo, indicou os seguintes valores: pH = 5,5; P = 0.6 ppm; K = 7,1 ppm; Ca + Mg 
= 0,4 meq/100 cm3; AI = 0,5 meqI100 cm3; matéria orgânica = 1,3%; areia grossa 
= 55%; areia fina = 14,4%; limo = 11% e argila total = 20%. O clima, segundo a 
classificaçáo de Koppen é do tipo Ami-tropical chuvoso, com periodo de chuvas 
compreendido entre os meses de dezembro a junho e o de estiagem de julho a 
dezembro. A precipitação pluviométrica média anual é de 2.500 mm, com 
temperatura média anual de 26OC e umidade relativa acima de 80%. 
O delineamento experimental utilizado para os dois experimentos foi de 
blocos ao acaso com très repetições. As parcelas foram dimensionadas em 3 m x 
6 m (18 m2), reservando-se uma área útil de 10 m2 para coleta de dados referentes 
a produção de arroz e de matéria seca das forrageiras. Os tratamentos foram os 
mesmos para os dois experimentos (Tabela 1) ficando a diferença entre esses por 
,conta das gramineas: quicuio-da-amazônia (E. hurnidicoln) para um experimento e 
Andropogon gqvnnus para o outro. 
O preparo da área no primeiro ano de cultivo constou de limpeza da 
vegetação, aração e duas gradagens cruzadas. Para os anos subseqüentes realizava- 
-se apenas uma gradagein leve antes do plantio. 
A semeadura foi realizada em sulcos, misturando-se bem todas as sementes - 
arroz, Cnjnnus cajans (feijão guandu), Desi~iodiu~ri oi~ol~oliurr~ e Brncliioria 
huniidicoln (quicuio-da-amazônia) para o 1" experimento e arroz, Cajnnus cajnns. 
Desnrodium ovnli/oliurrie Andrnpogongqvanus para o ZO, conforme o tratamento 
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No total foram realizados 11, 8 e 5 cortes para pastagem estabelecida no 1°, 
Z0 e 3' anos de abertura do cerrado, respmivámente. 
Resultados e discussão 
Os dados referentes as alturas médias das espkies no estande, na &oca da 
colheita do arroz, são apresentados nas Tabelas 2 (Brachiaria humidicola) e 3 
(Andropogon gayanus). Em ambos os experimentos no primeiro ano, a altura do 
arroz não variou entre o plantio solteiro e em consórcio com o Andropogon 
gayanus ou Brachiaria humidicola, indicando que não houve comprometimento 
no desenvolvimento do arroz em função do consórcio com as forrageiras. Por outro 
lado, considerando-se as alturas do arroz obtidas de ano para ano, observa-se uma 
tendência clara de decréscimo na altura do arroz. Uma vez que a altura média do 
arroz obtida em cultivo solteiro k de 75 cm, Relatório Tknico Anual (1985), 
verifica-se que a altura do arroz está abaixo deste valor quando cultivado com o 
Andropogon gayanus no 2' e 3" anos, enquanto em associação com Brachiaria 
humidicola s6 no 3' ano a altura foi menor que 75 cm. 
Quando se analisa as alturas da Brachiaria humidicola e do Andropogon 
gayanus A época da colheita do arroz, observa-se que a altura atingida pelo 
Andropogon gayanus esteve próxima da do arroz quando o cultivo de arroz e 
Andropogon gayanus foi realizado no primeiro ano, e bem acima nos cultivos 
TABELAZ. Altura do estande na colheita do arrnz em associaçáo com 
Brachiaria humidicola. EMBRAPA-CPAF-Amapá. Macapá, 
1986. 
I r i , l i . n t . < '  1 i t . r . ic.1 
I 9  I ino  lI983l 2 2  Ano (19861 3 9  Ano i19851 
......................................................... 
I .  A " .  2. # n o  1. I " .  ".... 8 r L L l P . i  B r L I r r o i  8 L 
1 8.8 8 %  - - -  8 5  . - - I2 I8  - 
A I t B  B 83 - - -  75 5 1  - - 111 - 
Ar8 B B 8 3  6 2  - - 25 - - 1 5  - 
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I t f t F I t  I * 8 + L  B t l  9 2  - 83 - 8 0  6 0  - 12 - 18 20 
It8tl+rlt B t l  B r l  10 ' 2  - L8 - 25 - I5 - 11 I 8  
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TABELAS. Altura do estande na colheita do arroz em associação com 
Andropogon gayanus EMBRAPA-CPAF-AmapB Macapi, 
1986. 
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subseqüentes, enquanto a altura da Brachiaria hunridicola foi sempre inferior a do 
arroz. Levando-se em conta, que a colheita do arroz pode ser realizada 
mecanicamente nesse sistema sem prejuízo para a pastagem, a altura do capim 
Andropogon gayanus é um fator que pode comprometer esta opera@o. O feijão 
guandu é outro fator que pode comprometer a colheita mecanizada do arroz, em 
fun@o do elevado porte. 
As produções de arroz obtidas em cada sistema de cultivo seqüencial com a 
Brachiarfa hu~nidicola e com o Andropogon ga-vanus são apresentadas nas 
Tabelas 4 e 5, respectivamente. Quando o cultivo de arroz e pastagens foi 
realizado no primeiro ano, maiores produtividades de arroz foram obtidas no 
sistema arroz com Andropogon ga.vanus, enquanto no 2' e 3' anos, a 
produtividade do arroz foi mais alta quando o cultivo foi realizado com a 
Brachiaria hurnidicola. 
A inclusão do Desiirodiuni ovalifolium produziu reduções na produtividade 
do arroz, tanto no cultivo com o Andropogon gflvanus como com a Brachiaria 
hurnidicola no primeiro ano de cultivo. o que não foi observado nos anos 
subseqüentes. Os efeitos observados no primeiro ano. podem ser atribuídos ao 
aumento da competição por nutrientes no solo, principalmente considerando que 
as leguminosas seletivamente absowem mais fósforo e cálcio que as gramineas, 
Malavolta et al. (1986). JA os resultados enconirados nos 2" e 3' anos podem ser 
atribuídos ao estabelecimento do Desr~rodium avalijoliuin não ter sido satisfatorio. 
Os resultados apresentados nas Tabelas 4 e 5, indicam ainda, uma queda na 
produção de arroz dc ano para ano, independentemente da forrageira utilizada, 
sendo que as produções obtidas nos dois últimos anos foram irrisórias quando se 
TABELA 4. Producão de arroz e de materia seca de Brachiaria humidicola 
.......................................................................................... 
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TABELA 5. Produção de arroz e de matéria seca de Andropogon gayanus e 
Desmodium ovalifolium EMBRAPA-CPAF-Amapá. Macapá, 
1986. 
considera os valores do primeiro ano. Esses resultados podem estar associados 
tanto ao ataque severo de Helmintosporiose e Elosrtiopalpus Iigitosellus. verificada 
a pariir do segundo ano experimental, notadamente no cultivo envolvendo arroz 
com Andropogon ggvanus. como A reduçso de 50% na adubação. aplicado do 
segundo ano em diante. Vale ressaltar ainda que entre cada cultivo, o solo 
permaneceu praticamente descoberto durante quase sete meses, ficando exposto às 
condiçdes climáticas adversas, o que de alguma forma pode ter sido danoso ao 
solo, refletindo negativamente no desempenho das espkies. 
Desta maneira, a formação de pastagem ein associaçáo com a cultura do 
arroz, deve ser realizada, preferencialmente, no primeiro ano de abertura do 
cerrado. 
As produç6es anuais de matéria seca da Brachiaria humidicola (Tabela 4) 
estão próximas das obtidas por Dutra et al. (1980a) nos cerrados do Amapá, em 
cultivo estabelecido pelo método tradicional de implantação de pastagens. As 
produçdes de matéria seca do Andropogon gayanus (Tabela 5) foram superiores 
aos da Erachiario hunridicola, em especial quando cultivado no segundo ano de 
abertura do cerrado. Esses resultados também estão prasimos daqueles 
encontrados por Dutra et al. (1980b) em área de cerrado do Amapá e pelo Centro 
Internacional de Agricultura Tropical, citado por Thomas et al. (1981). na 
Colómbia, para o Andropogon gayanus estabelecido pelo método tradicional. 
Os resultados encontrados para o Desmodiuni ovalifoliunr estão pr6ximos 
dos obtidos por Dum et al. (1980c), em consórcio com o quicuioda- amazónia e 
pasto negro, nos cerrados do Amapá. A melhor compatibilização entre Desmodium 
ovalifolium e Andropogon gayanus pode ser atribuída a menor agressividade dessa 
graminea. 
Na Tabela 6 é apresentada a análise econômica de cada uma das seqüências 
de formação de pastagens de quicuioda-amazónia e Andropogn gayanus em 
associação com a cultura do arroz. 
Considerando que o custo de formaçã? de 1 ha de pastagem em área de 
cerrado, pelo processo tradicioiialiiieiitc utilizado. é dc US$634.JO. verifica-sc que 
nas alternativas eiii que a paslagein foi iiiiplantada iio segiiiido e terceiro aiios de 
abertura do cerrado. náo houve redução no custo de iinplantaçào da pastagem e 
TABELA 6. Custos de implantaçao de pastagem em área de cerrado em 
cultivo associado A cultura do arroz. EMBRAPA-CPAF- 
Amaoá Macaná. 1986. 
Produ~io. Receita/ C u s t o s  totaia C".!. lÍpvidp 2 de s u s t o  e. 
s. a r r o z  d. i . p i . n t a i . 0  d. i . p l . n t i j l o  r.1.r.o . Pai 
~ i t ~ ~ ~ ~ t 1 ~ ~ ~  k p l h a  u s I / b a  u s l l b a  u s l / h a  e.g . ~ l t . i r .  
(.I t b )  t b - . I  
I *  " n o  1) L n o  3 9  Ano 
A h A.8 1 .111  31<.52 1.151.5I 1.009.01 +59.05 
h 1.8 B 881 209.16 1.005.13 795.61 t25.33 
l i B  B B 183 186.12 8 1 6 . 9 3  Il0.SO -25.81 
1 II I * ?  1 . 6 1 1  3 9 6 . b 2  ! , 3 5 3 . 5 +  9 1 1 . 1 1  +50.80 
L 1 i P  P 1.21'1 190.13 1.005.23 111.00 t12.10 
A t P  P P 9 1 5  217.85 656.93 139.07 - 3 1 . 1 1  
sim acr6scimos da ordem de 25,39% e 59,05% para Brochiaria humidicola 
estabelecida com o arroz nos 2' e 3' anos, respectivamente, e de 17.7% e 50,86% 
para A. gayanus, respectivamente implantado nos 2 O  e 3' anos. Por outm lado, 
quando a pastagem foi implantada no primeiro ano de cultivo, houve uma redução 
nos custos de formação de 25,84% para quicuio-da-amazônia e de 30.79% para o 
A. gayanus. 
Deste modo. A semelhança dos resultados agronômicos obtidos, a formação 
de pastagem em associação com a cultura do arroz deve ser realizada iio primeiro 
ano de cultivo. 
Conclusão 
Há viabilidade bioeconômica da formação de pastagem de Brachiaria hui~iidicola 
. e Andropogon gayanus com a cultura do arroz, e tanto sob o ponto de vista 
agronômico como econômico este método deve ser empregado no primeiro ano de 
abertura do cerrado. 
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